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Introdução:  As equações de afilamento, além de expressar a forma dos troncos das 
árvores, podem fornecer estimativas de diâmetros a diferentes alturas, altura onde 
se encontra um dado diâmetro, volume total e volumes comerciais. Todas as árvores 
apresentam uma forma típica de seu fuste, a qual varia com a espécie, idade, 
posição sociológica , densidade de povoamento, tratos silviculturais como desbaste 
e a poda, também estresse mecânico como os causados pelo vento, por exemplo. 
Devido a esses fatores, geralmente, o ajuste de funções de afiliamento gera muitas 
equações, caso esse número de quações for muito grande, haverá menor 
produtividade e eficiência no momento de sua aplicação, visando estimativas da 
produção florestal. Para evitar esse problema e desenvolver uma equação de 
afiliamento de maior aplicabilidade, foram desenvolvidas funções de afiliamento 
cujos coeficientes foram expressos como combinação linear da idade, que é um dos 
fatores que mais afeta a forma dos troncos das árvores. Após alguns resultados 
promissores serem encontrados, novos testes devem ser feitos, como diferentes 
coeficientes expressos como combinação linear da idade, diferentes transformações 
da variável idade e outras variáveis que influenciam a forma dos troncos das árvores.  
Objetivo:  O objetivo desta pesquisa é ajustar e testar uma função de afilamento 
capaz de representar troncos de diferentes formas e produzir estimativas precisas e 
exatas do diâmetro ao longo do tronco de Pinus Taeda L.  Método: Os dados para 
realização desta pesquisa já foram coletados, em povoamentos de Pinus Taeda nos 
municípios de Caçador, Calmon, Lebon Régis, Macieira, Rio das Antas, Santa Cecília 
e Timbó Grande, todos na região Meio Oeste do estado de Santa Catarina. Esses 
dados são provenientes de 631 árvores de Pinus taeda, com idades variando de 4 a 
31 anos, de diversos povoamentos distribuídos na área de estudo. Para o 
processamento dos dados, primeiramente, será ajustando o polinômio do quinto 
grau por classe de idade, por meio do procedimento PROC NLIN do aplicativo 
computacional SAS® OnDemand for Academics. Para todo o conjunto de dados, 
será ajustado o polinômio do quinto grau, com pelo menos dois de seus coeficientes 
expressos como combinação linear da idade, por meio do procedimento PROC NLIN 
do aplicativo computacional SAS® OnDemand for Academics. Para a seleção dos 
modelos de afilamento, serão calculadas as estatísticas de ajuste, precisão e 
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validação, bem como a comparação dos modelos de melhor desempenho com os 
modelos ajustados por classe de idade. Resultados: A presente pesquisa ainda 
encontra-se na fase de organização e processamento dos dados, ainda sem 
resultados. Conclusão:  A presente pesquisa ainda encontra-se em fase de 
organização e processamento dos dados, ainda sem conclusão.  
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